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Resumo

O objetivo do presente trabalho foi avaliar, por meio da metodologia dos modelos mistos, os efeitos da 

relativos à qualidade dos frutos. O trabalho foi realizado em lavoura comercial localizada no município 

de outros plantios de mamão dentro da propriedade. Com a formação do primeiro cacho de frutos, foram 

selecionadas 200 plantas com base em características de interesse agronômico, sendo coletado um fruto por 

Peso de fruto (kg); Comprimento de Fruto (cm); Diâmetro do fruto (cm); Comprimento da cavidade interna 

do fruto (cm); Diâmetro da cavidade interna do fruto (cm); Espessura da polpa (cm) e Razão comprimento/

diâmetro da cavidade do fruto. Na análise estatística aplicou-se a metodologia dos modelos lineares mistos, 

O conjunto de dados obtidos da população denota que não houve forte restrição da base genética para a 

geração seguinte, indicando a possibilidade de ganhos por seleção para caracteres de qualidade de fruto em 

Introdução

O mamoeiro (  L.) é uma fruteira originária dos países da América Tropical e Subtropical, 

fato torna o lucro do agricultor dependente do preço do produto no momento da venda, forçando a redução 

da semente. Para o grupo Formosa, predomina o plantio do híbrido de mamão “Tainung 01” (Serrano & 

do grupo Formosa no Estado do Espírito Santo gira em torno de 4.000 ha (Serrano & Cattaneo, 2010), e 

tem-se a noção do custo do material propagativo para a exploração da cultura.

Em 1998, na Fazenda Experimental do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 

mamão do grupo ‘Formosa’, visando a obtenção de novas variedades de polinização aberta. Este trabalho 

de mamoeiro e criteriosa seleção das melhores plantas no pomar (Cattaneo et al., 2010). 

subsequente. Foltran et al. (1993), avaliando oito progênies de meio-irmãos de mamoeiro em função de 

1  Trabalho efetuado por pesquisadores do INCAPER no município de Sooretama - ES
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ganhos genéticos diretos e combinados para a produção de frutos comerciais, obtiveram valores de ganhos 

de mamoeiro pode estreitar a base genética da população, reduzindo a variabilidade genética e tornando a 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar, por meio da metodologia dos modelos mistos, os efeitos da 

relativos a caracteres componentes da qualidade dos frutos.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado em lavoura comercial localizada no município de Sooretama, no Estado do 

antes dos outros plantios de mamão dentro da propriedade que utilizassem outras variedades. Tais medidas 

O preparo da área para plantio se deu por aração e gradagem, com posterior preparo das covas e instalação 

de irrigação por microaspersão. O transplanto das mudas se deu em agosto de 2012, no espaçamento de 3,6 

da análise do solo, sendo todos os tratos culturais efetuados segundo as recomendações presentes na literatura 

realizou-se um desbaste de forma a manter apenas plantas hermafroditas na área de cultivo.

de doenças e o aspecto geral da planta, avaliado em função de características como enfolhamento, espessura 

da superfície amarela), totalizando 200 frutos. Para cada um dos frutos, foram avaliadas as seguintes 

fruto (kg), determinado a partir da média de pesagem dos frutos em balança com precisão de duas casas 

decimais, sem a retirada de sementes; Comprimento de fruto (cm); Diâmetro do fruto (cm); Comprimento 

da cavidade interna do fruto (cm); Diâmetro da cavidade interna do fruto; e Espessura da polpa (cm), sendo 

todas as medidas de comprimento, diâmetro e espessura aferidas em frutos abertos com régua graduada em 

centímetros. Também foi estimada a razão entre o comprimento e o diâmetro da cavidade do fruto.

Para a análise estatística, visando estimar os efeitos da seleção entre famílias de meio-irmãos na 

variabilidade genética para os caracteres em questão, aplicou-se a metodologia dos modelos lineares mistos, 

efeitos de linha; c=vetor dos efeitos de coluna; e=vetor de erros ou resíduos. Por meio desta análise, fez-se 

a estimação dos parâmetros genéticos via procedimentos REML (máxima verossimilhança restrita) com o 

Resultados e Discussão

) obtidos para os dados avaliados variaram entre 10,34 

questão e considerando as variações ambientes inerentes ao plantio comercial, a variabilidade dos dados 

permite inferências sobre a população em estudo. As médias dos dados obtidos da população se aproximaram 

da mediana e da moda para a maioria das características avaliadas (Tabela 1), o que reforça a homocedastia 
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dos dados. Contudo, não foi possível a obtenção de um valor de moda para peso de frutos (Tabela 1), 

provavelmente em virtude da natureza quantitativa deste caráter.

Considerando que para o mercado de exportação o fruto padrão de mamão tipo formosa apresenta peso 

exportação, os valores do limite superior para estas características ultrapassam este padrão. Se a amplitude 

dos valores para estas características se relacionarem a efeitos genéticos, a seleção criteriosa de matrizes na 

população em estudo possibilita capitalizar ganhos que resultem em frutos com maior valor de mercado. Em 

variação para peso de frutos entre 0,168 kg e 2,33 kg. Desta forma, conclui-se que os valores observados 

para a população em questão, entre 0,91 e 2,29 kg, estão dentro do aceitável para experimentos envolvendo 

a cultura do mamoeiro.

Tabela 1 – Estatística descritiva de dados aferidos para oito variáveis morfoagronômicas avaliadas em frutos 

Característica
Média

Geral

Limite

superior

Limite

inferior
Mediana Moda

Desvio 

Padrão
CV

14,00 8,00 10,00 10,00 1,09 10,34

PF 1,41 2,29 0,91 1,38 Amodal 0,28

CF 24,34 30,80 19,00 24,00 24,00

DF 11,00 8,00 11,39

CCF 2,00 2,98

DCF 4,88 8,00 3,00 0,81

EP 4,20 2,00 3,00 3,00 16,00

CCF/DCF 0,44 4,00 0,83 26,19

comprimento da cavidade interna do fruto; DCF= diâmetro da cavidade interna do fruto; EP= espessura 

de polpa; CCF/DCF= relação comprimento/diâmetro da cavidade do fruto. CV

experimental.

Os caracteres comprimento da cavidade do fruto (CCF), diâmetro da cavidade do fruto (DCF) e relação 

comprimento da cavidade/diâmetro da cavidade (CCF/DCF) (Tabela 1) constituem parâmetros inversamente 

relacionados com a espessura de polpa, sendo vantajosa uma redução em seus valores, visto que valores 

Os dados relativos aos parâmetros genéticos indicaram valores praticamente nulos de variância de linha e 

coluna (Tabela 2), os quais são indicativos de variações de solo, clima e manejo no local de plantio quanto à 

Tabela 2 - Estimativas de componentes de variância e parâmetros genéticos para nove variáveis morfoagronômicas 

P.

Variáveis 
Parâmetros genéticos

f g e lin col
H²

g
H²

adj

1,18 0,00

PF 0,08 0,03 0,00 0,00

CF 4,84 1,11 0,00 0,42 0,81

DF 0,10 0,00 0,00
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CCF 8,92 0,01 0,41 0,28+-0,13 0,30

DCF 0,66 0,39 0,30 0,00 0,00

EP 0,22 0,12 0,08 0,00 0,01 0,61

CCF/DCF 0,94 0,39 0,00 0,00

f g e lin col
=variância 

no sentido de colunas; h²
g
= herdabilidade individual no sentido amplo; h²

adj
= herdabilidade individual no sentido amplo, 

DF= diâmetro de fruto; CCF= comprimento da cavidade interna do fruto; DCF= diâmetro da cavidade interna do fruto; EP= 

espessura de polpa; CCF/DCF= relação comprimento/diâmetro do fruto. 

todas as características avaliadas (Tabela 2), com exceção do comprimento da cavidade do Fruto (CCF), 

indicando forte efeito do ambiente na formação da cavidade ovariana (Tabela 2). O comprimento de fruto 

(CF) e o comprimento da cavidade ovariana do fruto (CCF) foram as características com maior magnitude 

de variância genotípica (Tabela 2). Entretanto, os valores de variância ambiental para o CCF foram elevados, 

resultando em valores reduzidos de herdabilidade (h²
adj

) para esta característica. Marinho et al. (2008), 

avaliando frutos da variedade de mamão “Golden” na região norte do Espírito Santo, mesma região onde 

se localizou o plantio do presente trabalho, observaram grande variação na massa de frutos em função da 

época do ano, lâmina de irrigação e dose de potássio aplicada ao solo. Contudo são necessárias avaliações 

O comprimento (CF) e o diâmetro dos frutos (DF) se destacaram como as características em que a 

variância genotípica alcançou maior peso na expressão da variância fenotípica. Este fato é corroborado pelos 

boa possibilidade de ganhos por seleção nestas características. Importa ressaltar que estes valores estão 

delineamento experimental de blocos aumentados, o que indica que a ausência de delineamento experimental 

para a população em estudo pode subestimar os valores de herdabilidade para estas características.

a possibilidade de que a seleção de matrizes nesta população para estas características morfoagronômicas 

promova ganhos para estas variáveis na geração seguinte. Reforça este fato a ausência de delineamento 

experimental imposto a população em questão (famílias de meios-irmãos), a natureza quantitativa das variáveis 

aberta, não híbrida, o que promove a recombinação de genes entre os indivíduos da população. Assim sendo, 

o conjunto de dados obtidos da população em questão denota que o processo de seleção não resultou em 

restrição da base genética no que tange a caracteres de qualidade de fruto, indicando a possibilidade de 
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